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FUTEBOL FEMINNO
BRILHA NAS
OLIMPÍADAS

ESTUDANTIS E TRAZ
TROFÉU DE OURO

(PÁG 15)

O COORDENADOR
RICARDO TADEU
É A PESSOA MAIS
SOLICITADA NA
ESCOLA (VEJA

MAIS SOBRE ELE E
SEU PROJETO NA

PÁG 7)
MUSEU DE GEOCIÊNCIAS

ONDE OS ALUNOS SE
ENCANTARAM COM

DINOSSAUROS E
PEDRAS PRECIOSAS

(PAG 8)

ALUNOS DO "CLÁUDIO"
DISCUTEM EM

CONFERÊNCIA DO ECA
DIRETRIZES DA

POLÍTICA E DO PLANO
DECENAL (PÁG 8)

ALUNOS E
PROFESSORES
DO "CLÁUDIO"

ABRAÇAM O
RIO CIPOABA

(PÁG 11)

SHOW DE TALENTOS:
UM MISTO DE REGGAE,

FUNK, AXÉ, COVER,
GINÁSTICA OLÍMPICA

(PÁG 18)

ENTREVISTA COM EDNA
MARIA DE OLIVEIRA FLOGERI

PROFISSÃO: Do Lar
CIDADE: Campos Gerais/MG

ANELISE FLOGERI
(Jornalista e Assessora de
Comunicação do CEPEC-

Puc Minas)

(JA) JORNALISTA ANELISE
O QUE VOCÊ ACHOU DO
JORNAL PAPO CABEÇA?
(LE) LEITORA EDNA: Bom! Me
chamou muita atenção a Boa
Vontade e o empenho dos alunos
em produzir um meio de
comunicação tão importante para
a escola. Achei ele bacana e muito
legal.

JA
COMO É TER UM SOBRINHO QUE
PARTICIPA DE TODO
PROCESSO DO JORNAL E
SONHA EM SER JORNALISTA?
LE: Nossa! Para mim é gratificante!
O Kelvin é uma pessoa ótima,
inteligente e espero que seja o
segundo Jornalista da minha
família.
JA
QUE MENSAGEM VOCE DEIXA
PARA O JORNAL PAPO
CABEÇA? DESEJA RECEBER
MAIS EDIÇÕES EM CASA?
LE: Queria muito que toda a
equipe do jornal não desistisse e
torço para que ele cresça mais e
mais. É com muito orgulho que
peço ao professor Miguel e seus
demais constituintes que assim

que puder, me mandem mais
edições. Prestigio muito o trabalho
dos alunos.

COMENTÁRIO SOBRE O
JORNAL PAPO CABEÇA

 Keilla C. Bertuço
Profª Coordenadora

   Fico feliz quando professores
e alunos estão envolvidos em
iniciativas como este jornal, isto
é, nos estimula nesta profissão
que no dia a dia é tão estressante!.
   Acompanhei desde o primeiro
exemplar e percebi que o novo
designer ficou muito bom e fácil
de manusear.
   Percebo que as matérias são
muito bem escolhidas e confesso
que amo fazer palavras
cruzadas.
  Este jornal envolve a
comunidade e a escola formando
um elo entre todos, parabéns á
todos.

   A  6ª edição do JPC saiu com
24 páginas, eram 20 até a 5ª
edição.
   Nesta edição se encontram
textos de 10 professores, 17
alunos e 4 leitores de fora.
 Originário de um
despretensioso projeto
interno da EMEF Cláudio
Manoel da Costa, nosso
Jornalzinho saiu dos muros
da escola, e é visto em Minas
Gerais, foi visto no Canadá.
Isto mesmo, porque pode ser
acessado via internet.
   Pelo que sabemos, já tem
escola criando jornal a partir
do JPC em Butantã, em
escolas da Diretoria Regional
de Ensino  (DRE) de São
Mateus.

   Depois da apresentação do
JPC na DRE de São Mateus
pelo Prof. Miguel Régis e o
aluno diagramador Kelvin
Guilhermino estão chegando
e-mails elogiosos e pedidos
de ajuda para criação de
jornais como o nosso.

AGRADECIMENTOS
   O Conselho Editorial do JPC
agradece à Diretoria Regional
de Ensino de São Mateus, À
Direção e Coordenação da
EMEF Cláudio Manoel da
Costa, aos professores,
alunos e leitores que
colaboraram com a
publicação desta sexta
edição (novembro/2009).
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Guilhermino (8ªB) que dedicou
muitas horas de aprendizado para
diagramar as duas últimas edições
do JPC. Por tabela, agradecemos
também o Jornalista Denis Oliveira
que dispôs de seu tempo para
ensinar o Kelvin a fazer o novo
designer do JPC e fez um artigo
sobre o Esporte.
Também não podemos deixar de
agradecer a Jornalista Anelise
Flogeri que de lá da Pontifícia da
Universidade Católica (PUC) -
Minas Gerais encaminhou uma
crônica sua e uma entrevista que
fez com uma Dona de casa (Mãe
dela, Edna M. de Oliveira Flogeri)
sobre o JPC e à coordenadora
Keilla Beruço que elogiou muito
nosso jornal.
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RENOVAR A ESCOLA É
POSSÍVEL?

Nas escolas, as ciências  e
tecnologias devem ser

 pensadas como uma ferramenta essencial
à vida.

    (Prof Airton Fernandes Paes)
   A tecnologia chegou à escola,
não pela instituição escolar, mas
pelos alunos. Estes exibem nas
salas de aula celulares sonoros,
MPs, em contraste com o
instrumento de trabalho do
professor, o giz e o apagador. O
aluno resiste quando o professor
solicita que ele ou eles desliguem
o celular como, seu sonho de
consumo. Como motivar o aluno?
Como passar o conteúdo num
distanciamento tão disparatado de
instrumentação?
     A terceirização também está
chegando à escola pública. A
mudança começou pelos setores
auxiliares da instituição escolar, o
denominado suporte operacional:
limpeza, cozinha, vigia, etc.

Autores: Jefferson Luiz 4 ano Ciclo II (8 B); Jéssica Silva Oliveira 3 ano Ciclo II (7ª D)
e  Caroline Luíza 3 ano Ciclo II (7 B)

JORNAL PAPO CABEÇA é uma publicação da EMEF Cláudio Manoel da Costa. Av. Rodolfo Pirani, 224 - Jd.
Rodolfo Pirani - São Paulo  (SP) - Fone: 2751-2312 E-Mail: emefclaudiomcosta@yahoo.com.br e o
Blog: http://www.glaucestesaturnio.blogspot.com/
CONSELHO EDITORIAL: Diretora Maria Regina Bevilacqua; Dirigente Responsável JPC: Profº Miguel
Evangelista Régis; Revisores: Profº Miguel E. Regis; Wilson Manoel Lima; Ana Maria Toséti; Ana Paula N. da
Cruz Rodrigues; Coordenadores Pedagógicos: Silvana Garcia Matos, Ricardo Tadeu F. da Silva, Artemisa
Diniz Ferreira PROFESSORES: Airton Fernandes Paes, Roberto Carlos Soares Sobrinho; Solange Cunha;
Eliana Fredo;  Ana Paula N. da Cruz Rodrigues; Rosangela Mª. dos Santos; Doralice Cerdeira, Rosemeire Ap.
Zanete Fernandes, Michele Fuin, Maria de Fátima Urbano, Sandra Antonio, Antônia Fernandes INFORMÁTICA
EDUCATIVA: Profs. Rosana Aparecida do Prado; Wilson Manoel de Lima; Ana Maria dos Santos Toséti.
ALUNO (A/O)S REPÓRTERES: DIAGRAMAÇÃO: Kelvin Guilhermino de Oliveira (8ªB), REPÓRTERES: Hellen
Tainá Ferreira Meira, Gleybson Lopes Rocha (8ªB), Barbara Brandão Pinhatti (8ªA), Larissa Samsonas (8ª B),
Maria Carolina de Paiva Santos (8ªB), Jefferson Luiz Pessoa (8ªB), Bárbara Cristina Bezerra (8ªC), Murilo
Pocci Silva (7ª F), Alexia Sena de Oliveira (7ªB), Alane de Jesus dos Santos (7ªB), Caroline Luiza Albertini
Silva (7ªB), Iasmila Duarte Cova (7ª D), Cínthia Mendonça David (7ª D), Vitória Cristina Ferreira Santos (7ªD),
Ruan Guilherme da Silva (7ªF), Letícia B. Maringole (6ª D), Poliana Oliveira dos S. Pires (6ªD).

     Mudanças parecem ser
inevitáveis nos novos tempos e
estas trazem no início um certo
desconforto, instabilidade, apatia,
mas o próprio tempo conforma,
dependendo das habilidades e
competências das pessoas.
     A escola, de um modo geral,
muda a cada dia e nem sempre as
pessoas se dão conta de que
precisam se adaptar aos novos
valores, cultivar novas
habilidades, agregando o que é
importante e descartando o que é
supérfluo como diria Howard
Gardner.
     A nossa escola, o "Cláudio",
neste ano de 2009, apesar das
dificuldades, de algumas
insatisfações com grupos de
alunos com dificuldades de
comportamento; do estresse pelo
acúmulo de cargos de boa parte
dos professores, avançou.
  O projeto disciplinar
experimentado pelo Coordenador

Pedagógico Ricardo Tadeu
contribuiu para que muitos alunos
que apresentavam problemas de
indisciplina e de falta de
aprendizagem mudassem de
postura.
     O Jornal Papo Cabeça vem
registrando ações positivas de
professores e alunos. Muitos
alunos se destacaram em
atividades esportivas, em
competições como o xadrez.  As
excursões se multiplicaram, a
escola conseguiu trinta e dois
ônibus, no 2º semestre, dentre
estes 12 gratuitos, divididos em
15 eventos culturais.
Aconteceram três apresentações
culturais aos sábados para a
comunidade externa.
    Alunos e professores que
escrevem para o Jornal Papo
Cabeça estão melhorando a
linguagem escrita. E o JPC está
se transformando a cada edição
num instrumento de
interdisciplinaridade na escola e
num canal de comunicação na
comunidade externa.
  Você também acha que
Renovar a escola é possível?
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Barbara Pinhati
4º ano - Ciclo II 8ª A

Barbara Cristina
4º ano - Ciclo II 8ª C

De: Cecília Meirelles
Para: Meninas da 8ª A

Amizade
É o sentimento mais puro e
sincero que existe, mesmo

conhecendo vocês há pouco
tempo, já percebi que com

vocês eu posso contar. Apesar
das brigas, amo vocês demais,
tenho certeza que com nossa

amizade vamos enfrentar
barreiras maiores, e como a

amizade verdadeira é
indestrutível, nenhuma barreira

que seja, vai nos parar!

De: Paloma
Para: Barbara, Beatriz,
Cecília, Mayara, Vanessa,
Roberta, Alana, Wesley e
David. 8ª A
Eu quero dizer a todos que amo

Vocês.

De: Wendel
Para: FifihH, Isáàh,Káàh 8ªB

Oi Miguxas do meu Tum-Tum
Adolo Vocês de Muitão

Beijão em Vcs!
Eu Adoro Vcs D++

De: Wendel
Para: Jackeline
(Waynehouse) 8ª B

Jacke Passei pra Dizer Que
Adorei Conhecer Você Melhor.

Beijos
Te Adoro!

De: Jefferson Luiz 8ª B
Para: Caroline Luiza 7ª B

Carol, queria ser uma lágrima
para nascer em seus olhos, que
é a coisa mais bela que poderia

existir no Universo.
Te juro amor eterno.. Gata Te

Amo !

De: Sarah 2ª B
Para: Babi

Babi você é bonita dos pés à
cabeça.

Babi eu te amo!

De: Juana 2ª B
Para: Professora Edna

Professora Edna você é tão
bonita e carinhosa, seu cabelo é
tão bonito e seus olhos brilham.

De: Juliana 2ª B
Para: Professora Marli
Professora Marli, você deixa eu

cair no chão de tão linda que
você é, seu cabelo é tão bonito,
a cor dos seus olhos brilham.

De: Gabriel dos Santos 8ª A
Para: Jackqeliny Alves 8ª B
Jackqueliny pessoinha especial
para mim em tão pouco tempo

nos tornamos tão bons amigos e
te agradeço muito por isso, um

beijão e te amo muito!

De: Vanessa
Para: Meninas 8ª A
Amigos são para a Vida eterna,

sem vocês eu não vivo! Amo
vocês Mah, Beto, Bah, Bia, Pah

e Ceci! Nessa
De: Mayara
Para: Meninas 8ª A

Vou mandar um salve lá pras
meninas da sub 20 da 8ª A!
Meninas Amo vocês Cats!

De: Barbara
Para: Meus Amores da 8ª A

Saiba que amo muito vocês, e
que vocês têm um lugarzão

enorme no meu coração!
Saiba também que foram os

melhores 4 anos da minha vida!
Nunca vou esquecer vocês!

Amizade Eterna!!

De: Jessica 2ª B
Para: Professora Edna

A Professora Edna é demais.

De: Ana Paula
Para: Nicole 2ª E
Muitas felicidades Nicole, você é

uma amiga muito legal. Beijo
Nicole.

De: Kelvin Oliveira
Para: Jefferson, Gleybson,
Maridas, Jackeliny Alves.
E ae povo do meu s2 quero

que saiba que eu amo muito
vocês e que nunca vou

esquecer ninguém, vocês
sempre estarão aqui no
meu coração, amo muito

vocês !
Ass: Kelvin !

De: Kelvin Olveira
Para: Professores: Miguel,
Wilson, Ana Maria, Vera,
Denilde, Doralice, Airton,
Sandra, Silvia Senna,
Silvinha, Ricardo, Eliana
Fredo, Marli, Rosimeire,
Ligia entre outros..
A todos os professores um

muito obrigado por tudo,
pela paciência que tiveram

comigo todos esses anos e
também por me aguentar,
vocês sempre estarão em
meu coração, nunca vou
esquecê-los, amo muito

vocês! ???
Aluno: Kelvin !

Ciências e
Tecnologias:

Passado/Presente
 Professor: Airton

Fernandes Paes

  Homem, Ciências,
Tecnologias caminham
juntos desde os
primórdios da humani-
dade.
   Desde o Paleolítico,
passando pela antigui-
dade e era Medieval, ar-
mas de guerra, roda,
escrita alfanumérica,
astronomia, astrologia
e outros tantos estudos
e inventos mostram a
capacidade criativa
evolutiva do gênero hu-
mano em desenvolver
ciências. Nesses três
longos períodos
historiográficos, muito
da inventividade foi atri-
buída a poderes de
D e u s e s
(Teocentrismo) e pou-
co à inteligência huma-
na.
   Nos períodos moder-
no e contemporâneo,
novas mentalidades,
como Renascimento

Cultural, Reforma Religi-
osa, Iluminismo, Revolu-
ção Industrial, deram
nova dinâmica ao mun-
do.
   Novas teorias, como a
Heliocentrista, a
Antropocentrista, o
Racionalismo, o Libera-
lismo deram ao homem
condições adequadas à
criatividade e
inventividade, assim, as
ciências e tecnologias
caminharam em alta ve-
locidade.
   Atualmente, nos ali-
mentos, vestimentas,
saúde, transporte, comu-
nicação, entretenimento,
as ciências e tecnologias
estão presentes.
   Nas escolas, as ciên-
cias e tecnologias devem
ser pensadas como uma
ferramenta essencial à
vida.
   A inventividade produz
Ciências, que geram co-
nhecimento, que cria
mais Ciências, que de-
senvolvem Tecnologias
que dão ao homem con-
dição de equilíbrio, fo-
mentando assim, o Cír-

culo Virtuoso da
Criatividade.
   O professor é o filho
pródigo das Ciências.
Os jovens precisam
ser apresentados ao
mundo tão complexo
das Ciências e das
Tecnologias, mas em
equilíbrio, não em con-
dições egocêntrica, vi-
olenta e consumista.
   Parcela dos jovens
de hoje estão na con-
dição de "príncipe her-
deiro", mimados des-
de criança, só sabem
consumir, assim, con-
somem e são consu-
midos nas drogas, na
violência. Roubam
para consumir mais,
assim, consumirão os
bens de família e a ri-
queza do país.
   O mundo de hoje,
precisa de jovens em-
preendedores "Joões
de Barro".  Só assim,
os bolsões de miséria
social e cultural serão
banidos e os valores
precavidos.
   A globalização, hoje,
é também cultural, a
mídia faz isso, então,
que a sociedade do co-
nhecimento aproprie-
se disso.
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O HOMEM DA VARANDA
DO PRÉDIO DO VIZINHO

Murillo Pocci
3ª ano - Ciclo II (7ª F)

   A paciência do ser humano
deve ser uma das menores
possíveis. A pessoa faz algo
sem querer e o outro já
começa a reclamar dela. Por
sorte nem todos são assim...
Bem, eu disse, nem todos,
pois essa crônica é sobre
uma pessoa que não tinha
"muita" paciência.
   Era o primeiro dia em que a
tia do meu amigo se mudava
para o apartamento 29 do
bloco C. Era um bom
apartamento, em um bom
condomínio com boas
pessoas. A tia do meu amigo
(chamada Helena) era uma
pessoa bem alegre e livre,
enquanto arrumava suas
coisas deixava os filhos
assistindo TV.
   Logo de cara quando foi
colocar a cortina na janela da
sala percebeu algo que não
deveria ser natural daquele
condomínio. Ela viu um
homem, mas não um homem
normal, ele parecia vigiar
Helena com olhos de águia.
Mas isso não era o que
incomodava ela. O homem,
apesar de parecer estar
planejando um assassinato
contra os novos hóspedes do
apartamento estava somente
com uma toálha em volta da

  Sorriso
Ruan Guilherme Silva

3º ano - Ciclo II (7ªF)
A coisa mais bela de uma

mulher:
O sorriso

Ele traz a felicidade.
Ele abre caminho

Sem ele você não é feliz
Sorria para se alegrar.

Se não sorrir
É porque não tem coração

Se não sabe sorrir
É só sentir a emoção

Todo Risco
Funcionário:

Nilson Macedo
A possibilidade de arriscar
É que nos faz homens...!

Vôo perfeito no espaço que
criamos...!

Ninguém decide sobre os
passos que evitamos...!

Certeza!
De que não somos

pássaros
E que voamos...!

Morrer aos Poucos...
Existencialismo.

Funcionário:
Nilson Macedo

Sabeis que ao enfrentar
as mortes,

É que se verifica e se
conhece os fortes...

Aqueles que encarando a
covardia,

as enfrentam com total e
real dignidade!
Tipo de mortes

Existem aos milhares!...
Nos campos de batalhas,

Morrem os militares!...
No cotidiano,

Morrem os coitados dos
plebeus...

Como se punidos por tu,
senhor Deus...!

Morrem os ricos, morrem
os pobres...

Morrem milhões...!
E quanto mais morrem...

Mais triturados corações...

Morre o hipocondríaco, de
tristeza, de nostalgia...

Aos revolucionários... Se
morrem de e até por amor...!
E por que falar de morte se
o que desejo é esquecer

que nascer... Foi a partir daí
que comecei a morrer...!

Paixão, Amor!
Kelvin Oliveira

4º ano - Ciclo II (8 B)

Sou o Sol
Sou o Mar
Sou o Céu

Para te Amar!

Vivo Por Que Te Amo
Vivo Por Que Te Quero

Vivo Por Você
Se Você Não Vivesse

Eu Não Estaria Morrendo
Por Você

Conto As Horas
Conto os Minutos

Mas Sem Você
Não Vivo Mais Um Segundo

Barbara Pinhatti
4º ano - Ciclo II 8 A

Livro:
O que Toda Mulher

Inteligente deve
Saber

Autores:
Steven Carter

 Julia Socol

Editora: Sextante

Páginas: 155

  O livro conta casos
reais de pessoas que
aprenderam com seus

próprios erros, como
conviver com seu parcei-
ro, além de dar várias di-
cas de convivência,
amor, respeito e preven-
ção, em conselhos dire-
tos e
objetivos.
  O livro trás também os
11 mandamentos para
as mulheres inteligentes.

cintura e segurando uma lata
de cerveja. Logo Helena tirou
o olhar dele e começou a
colocar a cortina rapidamente,
espantada com aquele moço.
Os dias se passaram e
Helena não se acostumava
com aquilo. Com certeza ele
não queria matá-la se não já
teria feito enquanto ela
assistia a filmes, mas
certamente aquele homem a
assustava e a irritava ficando
somente com uma toalha e
com uma cerveja olhando
aquela sacada como se a
vida e o mundo passasse por
ele e ele nem percebesse.
   Helena começou a se
perguntar o motivo para ele
ficar olhando. O que ele
estava esperando? Será que
viu alguma coisa e ficou
traumatizado? por que ele não
disfarça? Ela decidiu
simplesmente esquecer as
perguntas e parar de gastar
seu tempo com aquilo.
Decidiu passar na locadora e
alugar uns vinte filmes para
esquecer-se do moço que
espantava até as próprias
filhas e o marido de Helena.
   Um dia voltando do trabalho
Helena estava esgotada e
super irritada, não queria
saber de nada e de ninguém.
As crianças se esconderam
e o marido fingiu ter muito
trabalho para fazer. Mesmo
após ter jantado Helena não
se acalmava. Lá fora a chuva
não rendia... Decidiu ver então

um filme de romance. Foi ai
que aconteceu o pior que
poderia acontecer.
   A cortina que Helena tinha
posto três meses atrás não
rasgou, mas os suportes da
mesma caíram deixando a
janela revelada.
   O pior era o que esperava
ela atrás da janela.
   Lá, às três horas da
madrugada, esperava com
uma chuva desgraçada que
não parava e em uma
temperatura de 13º C, a vinte
metros de distância da janela
de Helena tinha uma maldita
janela aberta sem cortina
nenhuma e atrás disso
estava parado em pé um
homem com os braços
cruzados com os pelos
arrepiados por estar somente
com uma toalha esfarrapada
cobrindo a cintura e
segurando uma cerveja que
pingava o gelo derretido em
água.
   Helena explodiu de raiva.
O que veio a seguir
espantaria qualquer pessoa.
 Vocês me entenderam?
Após isso sempre que
Helena olhava para aquela
janela via uma cortina
tampando a sua visão da
janela fechada e trancada.
   O ponto é... Helena ficou
irritada apenas por causa de
um homem que ficava parado
na janela "olhando a
edificação do prédio"... O ser
humano é uma espécie
irritadiça que entra em caos
por qualquer problema. Sorte
que existem os comediantes.
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ALUNOS DO “CLÁUDIO”
CONQUISTANDO MEDALHAS!

Michele Fuin
   Nesse semestre, podemos
apontar dois grandes destaques
esportivos de nossa escola.
   O primeiro é o aluno Eduardo da
Silva, que conquistou a medalha de
prata na prova de arremesso de
peso do JEESP 2009, campeonato
estadual que aconteceu em
setembro, na cidade de Dracena,
interior de São Paulo. O Eduardo
obteve o direito de representar
nossa cidade na competição após
sagrar-se campeão municipal na
prova e após ser o primeiro
colocado na fase dos jogos
realizada na capital.

A NOVA ESCOLA

Profº Roberto Soares

       Na segunda-feira os pro-
fessores que chegavam de car-
ro tiveram que se cadastrar para
adquirir um cartão que abrisse
a cancela do novo estaciona-
mento. Dois seguranças, qua-
se da altura da guarita
construída na entrada, vestidos
para um casamento, auxiliavam
no espanto dos professores.

       -- Pois não, professor!

       -- Ah? É que...

     -- O Senhor se cadastra
aqui ao lado, decide sobre seu
plano de pagamento, mensal ou
quinzenal, e pode deixar o car-
ro com nosso manobrista.
       -- Mensal ou quinzenal?
       -- Sim, e ainda poderá ter
um desconto no débito automá-
tico. Poderá optar por diferen-
tes vagas: próximo à direção,
um pouco mais cara ou no ma-
tagal, mais em conta.
       -- Mas...

       -- Não se preocupe, a fun-
cionária aqui ao lado vai fazer o
seu cadastramento. Próximo!

   Na sala dos professores uma
moça, com uniforme de outra
empresa, distribuía o horário do
dia de cada professor. Uma se-
gunda, loira com cara de pou-
cos amigos, media os decibéis
da sala. A certa altura pediu si-

lêncio e nos palestrou sobre a
importância dos ambientes silen-
ciosos e os perigos para a saúde
da balbúrdia.
      -- Os professores que forem
identificados com vozes acima do
permitido serão encaminhados a
um tratamento adequado. A rein-
cidência pode levar à necessida-
de de uma cirurgia corretiva das
cordas vocais.
        Em silêncio e em posse do
material didático cada um come-
çou a se dirigir à classe. Mas no
pátio, foram interceptados por dois
inspetores, devidamente identifi-
cados com a função escrita nas
costas, que os escoltariam até ás
salas. No corredor, mais quatro,
munidos de apitos e bastões, con-
duziram cada aluno para sua clas-
se. Espantadas, as crianças,
avaliavam essa nova organização
e o quanto poderia doer aquela
porretada. Por pouco tempo, por-
que em seguida os inspetores gri-
taram, em uníssono, para que
sentassem em suas carteiras,
pois começariam as aulas.
        A primeira aula correu
tranquilamente, a não ser pelo
espanto de também haver um fun-
cionário terceirizado para apagar
a lousa, disponibilizar giz e quais-
quer outros materiais necessári-
os para o andamento da aula. Po-
rém, à hora do intervalo as mu-
danças foram mais drásticas. Or-
ganizaram, novamente por força
dos bastões e apitos, filas de
meninos e meninas na saída para
o pátio. A distribuição da merenda
estava dividida em três momen-
tos: primeiro a bebida, que varia-
va diariamente, do suco de salsão

ao de beterraba, do verde ao ver-
melho, passando pelo de casca
de abacaxi, às quartas-feiras.
Depois entravam na fila dos sóli-
dos, que conforme a hora podia
ser um almoço com carne de soja
ou pão enriquecido com grãos
nutritivos. Na terceira fila distribu-
íam iogurte com granola. Sem dú-
vida, o espanto cedeu lugar ao
entusiasmo diante de tanta varie-
dade. Principalmente porque, pen-
savam os alunos, que podiam op-
tar por uma das filas e repetir os
cardápios que mais apreciavam.
Essa ilusão acabou quando um
menino quis voltar à fila do suco
de salsão e foi impedido com o
bastão. Também descobriram que
era tudo ou nada: usufruíam o
cardápio todo ou mantinham uma
dieta rigorosa durante o período,
com o estômago vazio.
        Enfim, uma série de mudan-
ças que agradaram alguns e re-
voltaram a muitos, que sequer
podiam falar alto, vigiados pela fis-
cal de decibéis, mas que
gradativamente, foram se moldan-
do ao estilo da escola.
       Um professor aproveitou da
amizade com a diretora para es-
tacionar tranquilamente na melhor
vaga. Alguns alunos já corriam
atrás dos inspetores armados
com os bastões. Faziam apitaço
entre as aulas. Uma moça fazia a
chamada dos alunos enquanto o
professor apagava a lousa ou
buscava uma pilha de livros na
biblioteca. As crianças trocavam
merenda entre elas. E até um fun-
cionário, das antigas, construiu
um chiqueiro no bosque e já en-
gordava três porcos com as so-
bras da merenda, que, de manei-
ra alguma, podia ser distribuída
entre as pessoas da escola ou
da comunidade.

   Outro destaque é a classificação
da equipe masculina mirim de
handebol para a final municipal das
Olimpíadas Estudantis 2009, que
será disputada no dia 24 de
novembro no ginásio do Pacaembu.
   Os meninos do handebol foram
os campeões da região de São
Mateus e da fase de polos, que inclui
também as Diretorias Regionais de
Educação de Guaianazes e
Ipiranga.
   Com a classificação para essa
fase da competição, já estamos
entre as 4 melhores equipes da
modalidade entre todas as escolas
da cidade de São Paulo e lutando

pelo bi-campeonato, já que a
base da equipe é a mesma que
conquistou o campeonato
municipal no ano de 2007.     E
com chances reais de alcançar
tal feito, uma vez que o time vem
recebendo elogios das outras
escolas, organização e até da
arbitragem, que declarou no
último jogo que nosso time tinha
nível de esporte de competição.
  Nos sentimos muito orgulhosos
desses alunos e de todos os
outros que participaram das
Olimpíadas Estudantis.

ESPORTE É SINÔMINO DE
SAÚDE, AMOR E PRAZER!

Jornalista
Denis Oliveira

  O esporte na vida do ser huma-
no é essencial, pois, além de fa-
zer um bem enorme à saúde, en-
sina o praticante trabalhar em
equipe, pensar rapidamente e
principalmente, aprender que a
prática e o esforço em nossas vi-
das fazem a diferença para con-
quistar uma vitória.
   Você, caro leitor, já reparou que
todos os dias, ao sair de casa,
existe sempre alguém correndo
na praça, fazendo aquela cami-
nhada, andando com o cachor-
ro, pedalando na bicicleta, jo-
gando futebol ou simplesmente
se alongando? Atente-se e verá
quantas pessoas praticam e gos-
tam do esporte.

   E por que fazem isso?
   Está valendo troféu? Não. Me-
dalhas? Também não. Dinheiro?
Nem pensar. A verdade é que es-
tão se exercitando pelo puro senti-
mento de prazer, de amar, de sen-
tir a felicidade escorrendo pelo
suor de seu corpo. Para essas pes-
soas o esporte traz felicidade, emo-
ção, prazer, algo especial que só
aquele esqueleto cansado pode
sentir.
   Tenho certeza que você que
odeia praticar esporte deve estar
se perguntando:
"Será mesmo que o esporte é tão
especial assim?".
"Esse escritor está maluco, pois
para mim esporte só me faz can-
sar".
   Realmente, a prática do esporte
para aquela pessoa que se exerci-
ta uma vez a cada dois meses aca-
ba sendo desanimadora, pois o
corpo cansa rápido e no outro dia
os músculos estão doloridos como
se tivéssemos levado uma surra.
Mas isso não é esporte meu caro
ou minha cara. Isso é apenas um
dia de lazer. Praticar esporte é se
exercitar regularmente - cerca de
dois a três dias por semana.
   Experimente se exercitar duran-
te três meses. Faça esse desafio
consigo mesmo. Prometo que após
esse período você estará melhor
fisicamente, mais feliz com seu
corpo e com sua mente e, princi-
palmente, vai sentir aquele algo
especial que citei no inicio desse
humilde texto. Existem muitas for-
mas de se praticar esporte: nata-
ção, futebol, musculação, corrida,
luta, entre outras. Tenho certeza
que você encontrará seu esporte
preferido em alguma delas.
   Segundo o Ministério da Saúde,
apenas 16% dos brasileiros são pra-
ticantes de esporte. A grande mai-
oria ainda é a chamada "turma do
sofá". E você, jovem que tem um
futuro enorme pela frente, ficará
com a "turma do sofá" perdendo
saúde e engordando? Ou correrá
atrás de um esporte que te com-
plete e te deixe de bem com a
vida?
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AS PALAVRAS EM
NOSSA VIDA

Anelise Floreri
(Jornalista e Assessora

de Comunicação do
CEPEC- Puc Minas)

   Palavras não devem ser jo-
gadas ao vento, palavras ru-
ins causam profundas feri-
das. Cuidemos sempre de
nossas palavras, pois tudo
o que sai da nossa boca,
chega ao outro causando im-
pacto, impacto que se torna
difícil de cicatrizar. Cada
pessoa que tem acesso à
nossas vidas deixa marcas
na alma, marcas essas que
muitas vezes nem sabemos
por que, mas elas estão lá,
tornando um dia um coração
que foi alegre, em algo sem
vida. Se fosse possível
contabilizar tais lesões, pro-
vavelmente ficaríamos sur-
presos, algo que muitos de
nós nem sabem a dimensão,
mas nós sabemos que dói
muito, dói ser deixado para
trás, dói não ter atenção, dói
mesmo que não haja motivo
aparente, simplesmente dói.
Mesmo que a felicidade ve-
nha, parece que não dura
muito e logo se vai, mas a
dor, essa nunca é passagei-
ra, ela parece que acompa-
nha, não sai. Palavras de dor
deveriam ser proibidas, pra
que ninguém respondesse

por elas, pois assim vira um
círculo vicioso, um fala ou
outro também e por aí vai, a
destruição se torna devasta-
dora, principalmente nos co-
rações solitários, esses sim
sofrem mais, são eles os co-
rações perseguidos, os co-
rações frágeis, corações
amargurados, impulsivos,
como dói perder alguém, prin-
cipalmente quando descobri-
mos que esse alguém nun-
ca foi nosso de fato, que po-
deríamos ter aproveitado
mais de sua companhia, ter
sorrido mais, acariciado
mais, brigado menos, conver-
sado mais, confiado mais,
tudo podia ser diferente, mas
quando não se tem sabedo-
ria, não há parâmetro, sim-
plesmente, eu brigando co-
migo mesmo, por algo que
nem sei ao certo o que é,
mas tem dia que parece que
existem duas pessoas em
mim, uma que não pensa em
nada e me leva a fazer deva-
neios, me deixa triste e cul-
pado, depois ele se afasta e
fico só, com a outra pessoa
que verdadeiramente sou,
aquela que sonha em ser fe-
liz, em amar, em poder fazer
coisas bonitas, aquela pes-
soa que sonha em ser livre,
mas livre de verdade, não
aquela que oscila, mas a que
tem a plena certeza que tudo
é possível, essa não tem

medo, não se acovarda, se
acalma, se alegra, fica firme,
não se abala, por mais que
as lutas venham, eu sei que
posso conseguir tudo, mas
sei que preciso achar a di-
reção, aliás já sei a direção,
só não sei o que faço pra
chegar até lá, tô com medo
de errar, entrar no caminho
escuro novamente e não
enxergar a saída, mas é um
risco que corro, mas dessa
vez sinto que consigo, bas-
ta acreditar que posso, eu
sei que posso! Não devo
olhar pra trás, já olhei muito
e o máximo que consegui foi
ficar parado mais tempo que
devia, mas agora não é mais
tempo de estagnação, o
tempo agora é de marchar,
em busca do céu azul, do
mar verde, das nuvens bran-
cas, sinto vontade de bus-
car o que é meu e o que al-
guém levou embora, sei que
muitas coisas foram, uma
delas foi a minha paz, algo
diz ao meu coração que não
vou mais chorar, que não vou
precisar me questionar, pois
a partir de hoje para tudo
haverá resposta, inclusive
para minhas dúvidas fre-
quentes, até aquelas que
nunca soube a quem pergun-
tar, sei que até para as mais
difíceis eu encontrarei a
resposta...Eu sei que muito
depende de mim e que ago-
ra tudo se torna diferente.

BRINCANDO E
APRENDENDO NO
DIA DA CRIANÇA

Miguel Evangelista

ATIVIDADE
" Os alunos foram convidados
a buscar na memória dos
adultos (pais e avós) as
brincadeiras que lhes davam
prazer na infância e que
despertavam a criatividade.
Eles deveriam confeccionar
brinquedos diversos como
faziam os adultos
antigamente.
" Cada aluno poderia escolher
um brinquedo, objeto, ou até
um animal de estimação e
fazer uma descrição, tentando
se lembrar de um fato
interessante que marcou sua
vida. Antes, porém, deveria
ser feito um levantamento
sensorial, ou seja, um
exercício dos sentidos: visão,
tato, audição, etc.
     No sábado (10 de outubro)
aconteceram duas atividades
paralelas: a brinquedoteca -
alunos e professores
brincavam com carrinho de
rolimã, corda, perna - de -
pau, peteca, etc. e a oficina
de redação - os alunos
escolhiam qualquer espaço da
escola e produziam seus
textos vivos, quer dizer,

descrevendo um
brinquedo, um objeto ou
um animalzinho de
estimação que estava em
seu poder ali na hora. Era
bonito de se ver
tamanhas animação e
emoção!
     Os alunos trouxeram
pra escola brinquedos
como bonecas,
bichinhos de pelúcia,
vídeo game, bola de
meia, carrinho, bola de
gude, etc.; animais de
estimação como
peixinhos, tartaruguinha,
periquito, cachorros,
gatos, aranhinha,
coelhinho, etc.
      Foram produzidos
54 textos pela percepção
sensorial e que ficaram
expostos no pátio da
escola. Destacamos
aqui os textos "Kito" e
“Minha Tartaruga”.

KITO
Jaqueline Fernandes

de S. de Almeida
4º ano - ciclo II (8C)

   A minha história e a do
meu bichinho de
estimação começou
assim: era 20 de
novembro, dia do meu
aniversário, quando a
minha madrinha me

perguntou o que eu gostaria
de ganhar. Eu pedi um
cachorro, mas minha mãe
não permitiu. Então ficou a
segunda opção, ganhei um
periquito azul claro, um belo
pássaro.
     Desde então, ele se
tornou o meu melhor amigo.
Sempre que viajo deixo-o
com um amigo de
confiança, assim como
sinto a falta dele, tenho
certeza que sou
correspondida. Do mesmo
jeito fico com o coração
partido ao ter que deixá-lo e
faço o possível e o
impossível para voltar rápido
para vê-lo.
     Ele é simplesmente tudo
de bom e está comigo há
11 meses, mas parece que
o tenho há anos. O nome
dele é Kito.

MINHA TARTARUGA
Carlos Henrique de

Mattos Lao
4º ano - ciclo II (8ª E)

     Quando eu toco minha
tartaruga, sinto uma pele
gelada e lisa, mas amo ouvi-
la entrar na água, ver a sua
linda carapaça.
     Não sei o gosto e o
cheiro, mas nunca tentei
saber, porque tenho certeza
que não iria ser agradável
nem para mim e nem para
ela.
     Eu amo-a muito.
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MÚSICA NA ESCOLA REGGAE E
CONSCIENTIZAÇÃO
Profª Ana Paula N. da Cruz

Rodrigues
     No dia 17/10/09 a EMEF Cláudio
Manoel da Costa promoveu o Show de
Talentos e muitos alunos puderam mos-
trar seus dons artísticos. Chovia mui-
to, mesmo assim, a comunidade com-
pareceu e prestigiou os participantes.
     Entre as apresentações musicais,
danças e ginástica artística, apresen-
tou-se como convidada, a Banda
Meditareggae. "O Medita" - como é co-
nhecida, teve sua primeira formação
em 2003. Ao longo destes seis anos já
viveram altos e baixos e já se apre-
sentaram em muitos locais em São
Paulo e Santo André. Ultimamente, vi-
vendo uma boa fase, vem se apresen-
tando na casa de shows "O Kazebre" e
também no CEU São Rafael, partici-
pando de projetos educativos e de en-
tretenimento para a comunidade.
    No show de talentos a banda tocou
músicas próprias com letras que abor-
dam temas sociais e ensinamentos.
São seis os integrantes com o mesmo
objetivo: conscientizar sobre o amor, a
solidariedade e a fé. Segundo Ulisses,
a música é libertação e se for usada

para o bem o mundo poderá ser bem
melhor. São integrantes da banda:
Ulisses (baixista), Ricardo (teclado)
e back vocal, Maikol "ROOTS" (per-
cussão), Jean (vocal), Zig (bateris-
ta; entre outros elementos).

ARTISTAS DO CLÁUDIO
Reportagem do JPC

BANDA CMC - ROCK POP
   No Show de Talentos, em 17/10/
09, a Banda Cláudio Manoel da Cos-
ta (CMC), apresentou músicas de
rock pop, ocasião em que mostrou o
conjunto de instrumentos de percus-
são (bateria), que foi doado à escola
pela Profª Valdete P. de C. Oliveira.
A banda faz parte do Projeto Canção
na Escola. São integrantes: Mônica
Pasetto Aparecido (violão), Jefferson
Luiz Pessoa (Guitarra), Renan
Ferreira dos Santos (teclado), Larissa
Samsonas (vocal), Jaqueline Correia
da Silva (vocal). Os componentes
são todos alunos do 4ºano - ciclo II
(8ª B).

BANDA FUNK
    Os alunos Bruno da Silva Santos,
Wellington Domingues de Sena, Alan
Dias de Oliveira deram um show ao

COORDENADOR PEDAGÓGICO
RICARDO TADEU

Hellen Tainá F.M
Larissa Samsonas

Maria Carolina
4º ano - Ciclo II (8 B)

1) Você é formado em quais
cursos?
- Eu sou formado em Educação
Física e Pedagogia.

2) Por  que resolveu mudar de
cargo?
- Eu tinha dois cargos em Educação
Física. Trabalhava das 6h50 até
18h30. Eram quase 12 horas de
serviço e estava sendo ruim para
minha família. Por isso fiz o
concurso para Coordenador
Pedagógico. Hoje eu trabalho 8 horas
diárias e o salário corresponde aos
dois cargos de professor de
Educação  Física.

3) Você gosta do que faz?
- Essa função de Coordenador é
nova para mim. Ainda estou meio
assustado. Gosto do que faço
porque eu sempre tive bastante
contato com os alunos na Educação
Física e como Coordenador estou
conseguindo manter isto. Estou

podendo fazer os eventos que não
conseguia antes.

4) Como é lidar com todos os
alunos de uma escola?
- É difícil porque você entra numa sala
de aula  e quando fala para 35 alunos,
sempre tem 3 ou 4 que não concordam,
então, quando a gente  atinge os 600
alunos de um período, a divergência
aumenta.

5) O que você tem a dizer sobre a
disciplina do "Cláudio"?
- Que há um problema de indisciplina,
que prejudica não só o aluno, mas
também sua sala, professores e a
própria escola.

6) Na sua opinião o projeto
disciplinar está progredindo?
- Está. Muitos alunos entenderam que
estamos cobrando mais deles, mas a
escola está oferecendo algo em troca.
Fizemos no 1º semestre apenas duas
excursões pagas, uma para o teatro e
outra para o Play Center. Conseguimos
dois ônibus gratuitos que levaram os
alunos para o Museu de Geociências
da USP e Museu da Língua Portuguesa.
Neste 2º semestre já conseguimos 32
ônibus dentre estes 12 gratuitos,
divididos em 15 eventos.

7) O que você tem a dizer sobre o
Jornal Papo Cabeça?
 - Eu até conversei com o Miguel quando
cheguei que uma outra escola particular
também tinha um jornal e fiquei surpreso
de ver a qualidade do Jornal Papo
Cabeça. O outro jornal era
preconceituoso e tinha piadas
maldosas. Enfim, eu dei todo apoio ao
Prof. Miguel, porque  o JPC é um
trabalho que envolve e divulga as ações
da escola.

8) O que dizer sobre a organização
da escola?
- Ela tem uma equipe muito unida. Eu
tive um grande apoio da Coordenadora
Pedagógica Silvana Garcia Matos que
está na escola há dez anos.  Ela me
orienta muito nas questões pedagógicas.
Enfim, eu fui bem aceito e temos um
grupo de professores que está sempre
disposto a colaborar.

9) Qual a mensagem que você
gostaria de dar aos alunos?
- O estudo ainda é uma grande
oportunidade para nós da periferia.
Estudei em uma escola municipal como
vocês e continuei meus estudos e agora
estou aqui. Pense em vencer, tenha
objetivos na vida, honre sua família,
agradeça a Deus por sua vida e estude
muito, pois ainda vale à pena estudar.

O PROJETO DISCIPLINAR DEU
CERTO?

ENTREVISTA COM O COORDENA-
DOR PEDAGÓGICO RICARDO

TADEU

Bárbara Brandão Pinhati
Beatriz Sena de Oliveira

4º ano - Ciclo II (8ª A)

1) O que você acha que mudou na
escola com seu Projeto Discipli-
nar?
- Foram descobertos os causadores
dos problemas da indisciplina.

2) Como você encontrou a escola
no começo do ano e o que mudou
até agora?
- Encontrei uma escola organizada, uma
turma unida com os professores, en-
contrei também ações isoladas para
combater a indisciplina.

3) Como você acha que os alunos
aceitaram as Normas Disciplinares?
- Ainda tem resistência porque não foi
debatida com os alunos, e tem gente
que ainda insiste.
  Tem alunos que gostaram, pois se
sentiram valorizados e diminuiu o nú-
mero de advertências.

4) De onde surgiu a ideia de incen-
tivo (Melhor Aluno, Melhor Sala,
Premiações...)?
- A gente sempre nivela o aluno da
Escola Municipal (Prefeitura) por baixo
pedindo pouco, assim o aluno rende
pouco.
  A ideia de premiar os alunos foi para
incentivá-lo a buscar mais.

5) O que você acha que ainda dá pra
mudar na escola?
- Participação do aluno na montagem
do projeto disciplinar. Nós também
vamos fazer um projeto na área de
limpeza e organização que foi a ideia
de um professor do período da tarde.

apresentarem músicas Funk. As músi-
cas cantadas tinham mensagens de paz,
amor, compromisso social. O aluno Lucas
Henrique Lima, também fazia parte da
banda como organizador. Os componen-
tes são alunos do 4º ano - ciclo II (8ª D).

OUTRAS ATRAÇÕES
   O Show de Talentos apresentou atra-
ções o dia inteiro, teve de tudo: Dança,
Musicais, Axé, Cover, imitações, mági-
cas, Ginástica Rítmica, Psy, Style Off
Breck (dança de rua), etc.

APOIO
   A realização do Show de Talentos teve
o apoio da Direção da escola e dos pro-
fessores. A atuação do  Coordenador
Pedagógico Ricardo Tadeu F. da Silva
foi decisiva para que o evento aconte-
cesse de maneira organizada e interes-
sante.

Michele Fuin
   Simultaneamente ao
Show de Talentos
aconteceu o Torneio de
Xadrez por equipes,
que contou com a par-
ticipação de alunos de
2ª a 8ª Serie, ex-alunos
e também professores.
   Contamos com a par-
ticipação de mais de

40 jogadores, dividi-
dos em três categori-
as. Os Vencedores
foram:
Categoria SUB 10 -
4ª Serie C
Categoria SUB 14 -
5ª Serie Feminino
Categoria Absoluto
- Professores
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Evolução na Escrita do Aluno Matheus dos Santos - 1º ano Ciclo I (1ª F)O ESTATUTO DA CRIANÇA E DO
ADOLESCENTE
Prof Miguel Evangelista

E era a gaiola e era a vida era a gaiola
E era o muro a cerca e o preconceito

E era o filho a família e a aliança
E era o relógio o horário e era o conceito
E era o relógio o horário o apontamento
E era o Estatuto a Lei e o Mandamento...

(*Mª do Carmo B. C. de Melo)

   O estudo do Estatuto da Criança e
do Adolescente nos quarto anos do ci-
clo II (oitavas séries), nas aulas de
português, começou após a leitura dos
poemas - A Gaiola (Mª do Carmo) e Os
Estatutos do Homem (Thiago de Mello).
Os alunos em pequenos grupos
pesquisaram sobre lei, estatuto e man-
damento como elementos ligados à vida
social e religiosa. O estudo se esten-
deu com o conhecimento de outra lei O
Estatuto do Idoso. Após exposição de
cartazes no pátio da escola, os alunos
elaboraram o Estatuto da Classe. Era
o mês de maio/2009.
  A EMEF Cláudio Manoel da Costa
foi convidada a participar da Confe-
rência Lúdica do ECA pela Diretoria de
Ensino de São Mateus para discutir jun-
to com outros jovens da região sobre
as Diretrizes da Política e do Plano
Decenal.
   Dez alunos foram escolhidos para
participar da IV Conferência do ECA:
Kelvin G. de Oliveira (8ª B)
Samira Santos de Lacerda (8ª C)
Helen Thainá Ferreira (8ª B)
Bárbara Cristina Bezerra (8ª C)
Ana Cláudia da Silva (8ª B)
Taynara Rodrigues (8ª E)
Larissa Samsonas (8ª B)
Poliana Oliveira dos Santos (6ª D)
Douglas Roberto Santos Lima (8ª A)
Letícia Burgath Maringole (6ª D)

(*Alda Beraldo. Trabalhando com
poesia. São Paulo: Ática,

1990.v.2.p170)
IV CONFERÊNCIA LÚDICA

REGIONAL DOS DIREITOS DA
CRIANÇA E DO ADOLESCENTE -

04 de Junho de 2009
Kelvin Guilhermino de Oliveira

4º ano - Ciclo II (8ª B)
   Os alunos escolhidos pelo professor
Miguel Evangelista Régis para partici-

par da IV Conferência Lúdica ECA,
foram de ônibus da E.M.E.F Cláudio
Manoel da Costa até o Centro Profissi-
onal Agostiniano Dona Chantal
(CEPAC).
   Logo que todos chegaram com o pro-
fessor Miguel, ás oito horas, a primeira
coisa que se fez foi à identificação e
depois fomos tomar um Café da Ma-
nhã. Havia umas quinhentas pessoas.
   Após isso, Foram formadas filas de
acordo com os temas e cada um deve-
ria escolher uma oficina como:
profissionalização; medidas
socioeducativas; educação; saúde e
sexualidade; violência; convivência em
família; verde e o meio ambiente; es-
porte, cultura e lazer.
   Todos ganharam uma pasta com o
livrinho atualizado do ECA, um certifi-
cado de participação, caneta,folhas de
sulfite, etc.
   A conferência começou com o Hino
Nacional com os jovens tocando tam-
bores e o professor tocando violino.
Acontece uma apresentação no palco
com quatro pessoas: duas crianças de
nove e dez anos representam o melho-
ramento do ECA e dois jovens de
dezenove e vinte anos representando
os próximos dez anos do ECA, tam-
bém teve uma apresentação no Power
Point com perguntas e respostas, es-
clarecendo a Palestra desse pátio. Em
seguida representantes do CEPAC cha-
mam todos representantes, políticos,
Funcionários da SubPrefeitura de São
Mateus, pessoas da assembleia entre
outros para participarem do encontro.
   Depois das apresentações todos fo-
ram para o almoço, por sinal muito gos-
toso!. Ao final, cada pessoa foi partici-
par da oficina escolhida. No nosso
caso, apresentamos três artigos sobre
profissionalização e nossa Jovem
Monitora nos instruiu a fazer um cartaz
mostrando a nossa Cidade dos Sonhos,
depois era para citar três artigos sobre
profissionalização que virarão Lei na
Câmara dos vereadores. Então fomos
ao Pátio novamente para as apresen-
tações de todos os grupos com os
monitores, suplentes e delegados, be-
las apresentações que deram um óti-
mo resultado.

   Enfim, terminamos o dia com nossa
missão cumprida.

O QUE APRENDEMOS
SOBRE O ESTATUTO DA CRIAN-
ÇA E DO ADOLESCENTE (ECA)

Letícia Burgath Maringole
Poliana Oliveira dos Santos Pires

2º ano - Ciclo II (6ª D)
     Nosso encontro no Centro Profis-
sional Agostiniano Dora Chantal
(CEPAC) foi muito divertido, pois lá
conhecemos novas pessoas e apren-
demos com elas que devemos nos
importar mais com o meio ambiente.
Teve muitas palestras interessantes que
nos alertaram sobre a educação das
crianças e nos informaram que muitas
delas largam os estudos para se pros-
tituir, usar drogas.
     As palestras sobre o ECA nos mos-
traram por que temos que nos preocu-
par com as outras pessoas e não só
conosco.
     Na conferência do CEPAC tínha-
mos várias oficinas com temas a es-
colher, nós escolhemos o tema: Edu-
cação, o Verde e Meio Ambiente. Nos-
so grupo preparou um texto sobre o
assunto, com desenhos e tínhamos
que apresentá-lo no palco para o públi-
co.
     Nessa nova experiência de poder
compartilhar o que nós pensamos so-
bre Educação, o Verde e o Meio Ambi-
ente, pudemos dividir o que pensamos
e ouvir outras pessoas darem palpites
do que acham sobre o assunto e o que
deveria ser mudado.
     Foram escolhidos nas oficinas de-
legados (as) e suplentes para repre-
sentarem a região de São Mateus na
Câmara dos Vereadores de São Paulo.
Do "Cláudio" foram escolhidas Letícia
Burgath Maringole e Helen Thainá
Ferreira.

   Como o aluno
Matheus do
Santos evoluiu na
escrita no
decorrer do ano
2009.
   Fases:
Fevereiro - Pré -
silábico
Maio - Silábico -
Alfabético
Junho- Alfabético
S e t e m b r o -
Alfabético
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Vitória Cristina Santos
Cinthia Mendonça David

Iasmila Duarte Cova
3º Ano - Ciclo II (7ª)

  No dia 30/06/2009, o Pro-
fessor Roberto de Geogra-
fia, selecionou alguns alu-
nos da escola e os levou ao
Museu de Geociências da
USP.
  A principio nós recebemos
orientações de um monitor
de lá, logo após nós entra-
mos e observamos os os-
sos de um Dinossauro, Me-
teoros e pedras preciosas
como a Ametista de geodo¨.
  Depois nós fomos convi-

dados a ir a uma sala, onde
aprendemos um pouco sobre
a geociência, após a exibição
fomos olhar variedade de pe-
dras preciosas, onde também
pudemos comprar algumas
pedras, e levar como recorda-
ção para casa.
  O Museu de Geociências da
USP fica localizado na Cida-
de Universitária em São Pau-
lo - SP. Seu acervo é conside-
rado um dos mais importan-
tes do país. São 45 mil amos-
tras de minerais, minérios,
gemas, espeleotemas e
meteoritos, entre os quais o
Itapuranga 628 kg, o terceiro

maior do Brasil. Há também
uma grande coleção de fós-
seis com cerca de 5 mil amos-
tras com importantes espéci-
es Brasileiros. Recebe uma
media de 75 visitantes por dia.

Murillo Pocci
3º ano - Ciclo II (7ªF)

  O "Cláudio" fez uma visita
ao museu no semestre
passado. Chegando de ôni-
bus que parou na frente da
estação da Luz encontra-
mos um pianista no meio
da estação tocando clássi-
cos da música brasileira.
Saindo da estação fomos
em direção ao Jardim da
Luz onde fica a Pinacoteca
de São Paulo. No jardim os
alunos lancharam e des-
cansaram um pouco. Anda-
mos mais um pouco e che-
gamos ao museu.
  No quarto andar do museu

assistimos a alguns vídeos
falando sobre os significados
e origens das palavras. Após
isso fomos a uma sala
interativa onde havia vários
textos escritos de diversas
maneiras no chão.
  Caminhando em direção ao
3º andar encontramos várias
informações sobre a Língua
Portuguesa em televisões
interativas e vídeos. Ao fundo
do andar havia uma sala com
um jogo interativo onde as
pessoas formavam palavras
com as sílabas.
  Em homenagem ao ano da
França no Brasil o 2º andar
do prédio apresentava com
uma exposição mostrando
várias curiosidades da Fran-

ça e algumas coisas da mes-
ma que vieram ao Brasil,
como o balet, por exemplo.
(Nota: Mais informações so-
bre o Museu da Língua Por-
tuguesa constam no J.P.C 5ª
Edição na Pág - 6).

PESQUISA
REALIZADA NOS
1º ANOS (5ª A-B-C-

D-E) CICLO II

Profª Sandra
Antonio

   Proposta: conhecer
os países lusófonos, ou
falantes da Língua Por-
tuguesa (Lusofonia).
   Através de um bate
papo com os alunos, foi
desenvolvido o conhe-
cimento prévio sobre
os países que falam a

Língua Portuguesa e
de maneira lúdica os
mesmos completaram
um quadro em que
aparecem os nove paí-
ses lusófonos. Por fim,
os alunos produziram
um texto seguindo a
temática: "Declaração
de amor sobre a nossa
língua"

OH! LÍNGUA
PORTUGUESA, MEU

AMOR
                   Ellen R. Marques

1º ano (5ª D) - Ciclo II
     Oh! Língua Portuguesa,
minha velha amiga, tão idola-
trada, tão amada, milhões de
pessoas falam de você, vári-
as pessoas querem falar
você,  em nenhum momento
podemos te esquecer.

     Língua Portuguesa, você é
tão direta, quando quer ser
má. Quando você quer ser
boa, deixa todo mundo feliz.
Você nunca falha, sempre
cumpre seu trabalho com
muita graciosidade!
     Você supera qualquer lín-
gua!
     Língua Portuguesa, Dona
Portuguesa, como você qui-
ser, de qualquer jeito nós va-

Réponses du Croisades
dans Français - JPC 5ª

Edição
Horizontais: Salvador
Lisbonne Cannes - Madrid
Rome - New York
Verticale: Londres - Paris
Tokyo

mos sempre te amar. E ago-
ra, só pra eu acabar, quero te
agradecer por ter aparecido
na minha vida e na de todos
nós!.
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APRESENTAÇÃO DO
JORNAL PAPO CABEÇA

NA DIRETORIA DE ENSINO
DE SÃO MATEUS

Prof. Wilson Manoel
  No dia 10/09/09 foi feita
uma apresentação do Jornal
Papo Cabeça em Power
Point aos Professores
Organizadores de
Informática Educativa
(POIEs) na Sala de
Informática da Diretoria de
Ensino de São Mateus.
     A apresentação do JPC
foi feita pelo Professor
Miguel Evangelista Régis e
o aluno monitor Kelvin

Guilhermino de Oliveira, do
4º ano - ciclo II (8ª Série). O
professor e o aluno fizeram
um histórico do jornal desde
sua criação que foi em 2005
e destacaram a evolução por
que passou até chegar ao
formato atual.
     Também foi dito que o
suporte do jornal são os te-
mas, discursos e gêneros
que são trabalhados por pro-
fessores e cuja produção
textual de todos: professo-
res,  alunos e funcionários,
podem ser publicados.
     A apresentação foi um
sucesso, agradou a todos os

POIEs que fizeram muitas
perguntas e pediram dicas
ao aluno Kelvin. Também fo-
ram  solicitadas ao prof.
Miguel informações do tra-
balho e do desenvolvimento
do jornal.
     Enfim, foi uma apresen-
tação digna do belo traba-
lho que o jornal apresenta,
tanto pelos diversos colabo-
radores, quanto pelos seus
representantes. Deixando
claro que é um trabalho de
equipe muito bem coordena-
do e estruturado.

CURSO DE FRANCÊS
  MENSAGEM
   Agradecemos a todos
os alunos que se envolve-
ram e realizaram um ex-
celente trabalho sobre o
"Canadá". E aqui vai uma
boa dica para quem preten-
de fazer intercâmbio para
o Canadá, já que em algu-
mas províncias de lá,o idi-
oma falado é o francês.
Que tal iniciar suas aulas
gratuitamente, à distância,
pela Internet e aprender o

francês como uma segunda
língua. O que valorizará seu
currículo no futuro além de
ampliar sua cultura.
  Dê uma lida na parte de
"dicas" do nosso jornal.

  DICAS!
   Você que tem interesse
em aprender outros idiomas
e conhecer outras culturas
diferentes, ligue-se nessa!
Você não pagará nada, só
basta acessar pela Internet
o site:

francoclic.mec.gov.br/ e
divirta-se aprendendo um
novo idioma, o francês.
     O curso tem 24 lições
básicas, onde você terá um
conhecimento inicial da lín-
gua francesa. O curso ainda
oferece exercícios de
" c o m p r é h e n s i o n " ,
"grammaire" e "variation".
     O mais avançado você
aprenderá com vídeos rela-
cionados a contextos diver-
sificados e atuais.

Aproveite esta
oportunidade!

"Bonne chance!"
By Teacher

Doralice Cerdeira.

ESPORTE
Futebol feminino

brilha nas Olímpíadas
Estudantis

Prof  de EF Rosangela
Maria dos Santos

Campanha: 5
Jogos: 4 vitórias e 1
empate.
Gols marcados: 30
Gols sofridos: 3
   Pela primeira vez no
futebol feminino nossa
escola ganha um troféu
de ouro.
   A equipe de futsal fe-
minina mirim da Profª.
Rosangela teve êxito
nas competições, foi
considerada a melhor
equipe da Diretoria de

Ensino de São Mateus   -
São Paulo
   Foi um orgulho para
nós as meninas se inte-
ressarem por um esporte
culturalmente considera-
do masculino e
"arrebentarem"!
   Parabéns a todos os jo-
gadores de todas as mo-
dalidades pelos
resultados.
É isso aí:
Determinação, discipli-
na e garra!
    Na segunda fase da
competição, nossa esco-
la foi campeã do seu gru-
po, ao ganhar os dois jo-
gos disputados.
  Na finalíssima, em con-

fronto com outro grupo de
campeãs, o grupo do
"Claudio" perdeu, ficando
em segundo lugar na DRE
de São Mateus.

Jogadoras:
Karoline Ribeiro dos

Santos
Taina Alvina

Gabriela de Souza
Tavares

Lizandra Nogueira
Gasparetto

Isabela da Costa
Ferreira

Mariana Cristina
Sabino Santos

Jaqueline Soares de
Oliveira

Patrícia Silva Andrade

   Camila Soares Amaral
4 ano - Ciclo II 8ª B

   Assistindo televisão hoje vi
uma reportagem sobre droga
na vida dos adolescentes,
percebi que cada vez mais
isso está aumentando, senti
uma revolta, uma vontade de
fazer algo para ajudar, não te-
nho muito que fazer para mu-
dar essa situação, então re-
solvi escrever alguma coisa
para que as pessoas lessem
e refletissem, sei que somen-
te alguns adolescentes lerão,
mas esses poucos farão á di-
ferença.
   Li um livro que conta sobre
um menino chamado Roberto
que tem um irmão de nome

Renato viciado em drogas.
Ele se internou muitas vezes,
mas toda vez que saía bem
logo apareciam as más com-
panhias e ele voltava a usar
drogas. Para salvar Roberto
de ser morto por Renato o
próprio pai mata seu filho. Na
televisão cada vez mais au-
mentam reportagens sobre
mães desesperadas que
acorrentam ou prendem seus
filhos em casa por culpa das
drogas, pois eles roubam coi-
sas de casa para comprá-
las. Houve até uma balada
que funcionava em frente a
uma escola, alunos
cabulavam aula para ir a ela,
o dono fazia com que os

adolescestes se viciassem e
virassem traficantes.
   As drogas estragam total-
mente a vida de uma pessoa
e também a de quem convive
com elas, além disso uma
pessoa drogada pode ficar to-
talmente fora de si e agressi-
va matando qualquer um, não
importa quem seja.
   “A partir de minhas poucas
palavras quero que vocês re-
flitam, não aceitem nada de
pessoas não confiáveis, pen-
sem bem quem são seus
amigos, suas companhias, e,
por favor, leiam O Estudante.
É um livro pequeno e em al-
gumas horas você lê-lo intei-
ro (Se gostarem do primeiro
leiam O Estudante II e O Es-
tudante III Autora: Adelaide
Carraro; Editora: Global)”



O GRANDE ABRAÇO AO RIO
CIPOABA

Prof Miguel Evangelista
O RIO
   O Rio Cipoaba localiza-se na
região da Subprefeitura de São
Mateus, especificamente nas
imediações do Parque São
Rafael. Este rio possuía águas
limpas e era utilizado como
área de lazer. Transformou-se
num grande esgoto onde se
colocam pneus velhos, madei-
ra, sofás velhos e tudo o que se
possa imaginar de objetos
inservíveis.
RECUPERAÇÃO DO RIO
   A iniciativa em prol da recu-
peração do rio surgiu em 2003,
a partir das aulas da Profª Ma-
ria Assunta Garcia Tossi, com
seus alunos na Escola Estadual
Isaac Schraiber. A partir daí,
várias entidades civis, a Secre-
taria do Verde e do Meio Ambi-
ente e a Subprefeitura de São
Mateus se uniram para
despoluir o rio.
PALESTRA
   Realizou-se no dia 29/09/09
uma palestra na EMEF Cláu-
dio Manoel da Costa sobre

"Potencialidades, problemas e so-
luções para o meio ambiente de
São Mateus", proferida pela biólo-
ga e Assessora Técnica de Gestão
Ambiental da Subprefeitura de
São Mateus Vandineide Cardoso
Ribeiro dos Santos aos professo-
res, alguns funcionários, alunos e
pessoas da comunidade.
PARTICIPAÇÃO DO "CLÁUDIO"
   Ao final da palestra a palestrante
Vandineide convidou a todos da
escola para participarem do "Abra-
ço ao Rio Cipoaba", com o objeti-
vo de conscientizar a comunidade
escolar sobre importância do rio.
PREPARAÇÃO PARA O ABRAÇO
  No dia 1º/10/09, o prof. Miguel
Régis e a profª Rosemeire Zanetti,
participaram de uma reunião na
Igreja São Marcos, no Parque São
Rafael, com a Bióloga Vandineide
e pessoal responsável pelo "Abra-
ço ao Rio Cipoaba", com o objeti-
vo de preparar o evento que deve-
ria acontecer no dia 22 de outu-
bro.
  Professores e alunos do "Cláudio"
passaram, a partir daí, a pesquisar
sobre o Rio Cipoaba. Fizeram car-
tazes com mensagens a favor da
recuperação do rio e expuseram

no pátio da escola suas produções.
O GRANDE ABRAÇO
   No dia 22 de outubro/09, alunos
e professores da EMEF Cláudio
Manoel da Costa fizeram uma ca-
minhada até o rio Cipoaba e se
posicionaram no lugar determina-
do ao lado do rio, juntando-se a
outros alunos e professores de ou-
tras escolas e deram-se as mãos, o
que formou um grande abraço sim-
bólico.
   Estavam à beira do rio represen-
tantes da comunidade do Parque
São Rafael e Jardim Rodolfo
Prirani; membros da Igreja como a
Pastoral da Criança; autoridades
da Subprefeitura de São Mateus
como o Subprefeito Clovis Luiz
Chaves e assessores técnicos, en-
tre estes a bióloga Vandineide Car-
doso Ribeiro dos Santos; a Assis-
tente de Diretor do Cláudio, Mar-
lene Brito.
APOIO
   A participação da comunidade do
Cláudio se deu porque houve o
apoio da Direção, dos Coordena-
dores Pedagógicos, dos professo-
res que abraçaram a causa e dos
alunos que se empenharam em
pesquisar sobre o rio.
   Espera-se que esta incorporação
da escola à causa da recuperação
do Rio Cipoaba não pare por aí.

SEMANA DE ARTE
MODERNA

Professora Eliana
Fredo

   Aconteceu em feve-
reiro de 1922 no Teatro
Municipal de São Pau-
lo e provocou polêmica
na elite conservadora
da época, cheia de tur-
bulências políticas, so-
ciais, econômicas e
culturais.
   As vanguardas estéti-
cas surgiram numa
época em que se es-
pantava com as novas
linguagens desprovi-
das de regras e a Arte
Moderna no Brasil foi
impulsionada pela influ-
ência da arte europeia,
que representava estas
novas ideias e estilos.
   A Semana de Arte
Moderna de 1922 re-
presentou o marco do
lançamento público do
Modernismo Brasileiro,
uma vez que os artistas
que lá exibiram suas

obras tinham como
objetivos: a ruptura
com as tradições aca-
dêmicas, a atualiza-
ção das artes e da li-
teratura brasileira em
relação aos movimen-
tos de vanguarda eu-
ropeus e o encontro
de uma linguagem au-
tenticamente nacional.
   De acordo com o
catálogo da mostra,
participaram da Se-
mana os seguintes ar-
tistas: Anita Malfatti, Di
Cavalcanti, Zina Aita,
Vicente do Rego
Monteiro, Ferrignac
(Inácio da Costa
Ferreira), Yan de
Almeida Prado, John
Graz, Alberto Martins
Ribeiro e Oswaldo
Goeldi, com pinturas e
desenhos; ainda,
Victor Brecheret,
Hildegardo Leão
Velloso e Wilhelm
Haarberg, com escul-
turas; Antonio Garcia

Moya e Georg
Przyrembel, com proje-
tos de arquitetura.
     Além disso, havia es-
critores como Mário de
Andrade, Oswald de
Andrade, Menotti del
Picchia, Sérgio Milliet,
Plínio Salgado, Ronald
de Carvalho, Álvaro
Moreira, Renato de
Almeida, Ribeiro Couto
e Guilherme de Almeida.
Monteiro Lobato, como
escritor conservador, não
aderiu ao Movimento
Modernista.
    Já na música, estive-
ram presentes nomes
consagrados, como Hei-
tor Villa-Lobos, Guiomar
Novais, Ernâni Braga e
Frutuoso Viana.
A Vanguarda e o Nacio-
nalismo Brasileiros pro-
moveram nesta mesma
década outras manifes-
tações como o Movimen-
to Pau-Brasil, Movimen-
to Verde-Amarelo e Mo-
vimento Antropofágico
que abordaremos numa
outra oportunidade.

Escrita por Mãe de
Aluno: Regina Márcia de

Oliveira
   Se esse bairro fosse
meu, iria mudá-lo em todos
os sentidos, investiria e lu-
taria para o bem estar de
todos.
   Em primeiro lugar, cuida-
ria da boa aparência e or-
ganização. Começaria ca-
nalizando os rios que são
prejudiciais à saúde e tem

uma vista horrível, acabaria
com as favelas, conservaria
a limpeza diária das ruas e
praças.
Com o bairro bonito e bem
cuidado, as pessoas vivem
melhor.
   Na área da saúde, faria um
Hospital que tivesse todos os
recursos necessários, com
médicos e funcionários com-
petentes para atender todos
com dignidade.

   Para que essas ideias te-
nham sucesso é preciso ter
uma ótima educação. Inves-
tindo nas escolas, para que o
ensino seja bem aproveitado.
Combateria a violência, com
força e garra, reforçaria a se-
gurança com policiais hones-
tos.
   Para concretizar meu dese-
jo, contaria com a colabora-
ção de todos, assim podería-
mos ser mais felizes.

(Obs: Essa Redação foi
selecionada como a melhor

na Escola Estadual
 Isaac Schraiber)
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RECICLAGEM
Professora

Solange Cunha
e  Funcionária Tatiana C.

Nascimento
   Mais uma edição do Jor-
nal Papo Cabeça e também
mais uma vitória para dividir
com vocês.
   Nossa parceria com a Co-
operativa Chico Mendes
está sendo um sucesso. Ti-
vemos a "Festa Junina" do
Cláudio no dia 27/06 e com
ela a surpresa, professores
e funcionários reuniram 108
garrafas PET (assim confe-
riu a funcionária Tatiana), to-
das as caixas de papelão
utilizadas na cozinha, as
embalagens dos alimentos
e todo o material reciclável
utilizado na decoração foi
para o container da Coope-
rativa. Então o resultado fi-
nal foi, em um dia de traba-
lho, enchemos nosso primei-
ro container.
   Daquele dia em diante,
alunos, professores, funcio-
nários e comunidade vêm co-
laborando com a Cooperati-
va Chico Mendes, através de
doações de materiais
recicláveis como papelão,
garrafas PET, potes de
Iorgute e etc.
   Vamos lembrar mais uma
vez da importância desse tra-
balho. A Cooperativa Chico
Mendes retira esse materi-

Veja o que os nossos
alunos produziram na
sala de informática.

PREVENÇÃO DA GRIPE
A (H1N1)

Rosana Aparecida do
Prado (POIE).

No Laboratório de
Informática Educativa da

al, separa e destina-o aos
devidos recicladores. Sendo
assim, o material não vai
para o aterro sanitário, fazen-
do com que ele demore
mais tempo para fechar e
que outra área seja transfor-
mada em novo aterro. Tem
também a função social, hoje
a Cooperativa Chico Mendes
tem 13 famílias trabalhando
em cooperação para gerar
sua renda.
   Agradecemos mais uma
vez a colaboração de todos
e nossa parceria continua.

SAÚDE
GRIPE A1/N1 OU SUÍNA

Profª Solange Cunha e
Profª Rosemeire

Aparecida Z. Fernandes
   2009 vai marcar a vida de
muitas pessoas, motivo,
uma pandemia de gripe que
trouxe muito medo e triste-
za. Pessoas adoeceram,
aparentemente de gripe co-
mum, mas para a tristeza de
seus familiares, evoluíram a
óbito.
   Nossos sentimentos aos
familiares.
   A palavra da hora neste
momento é prevenção. As
pessoas foram alertadas e
grande mobilização aconte-
ceu na E.M.E.F Cláudio
Manoel da Costa para orien-
tar e prevenir o surgimento
de novos casos.

Jornal Papo Cabeça- Novembro 2009 Jornal Papo Cabeça- Novembro 2009

   Cartazes foram afixados
em pontos estratégicos da
escola. Nossos Coordena-
dores Pedagógicos, Direção,
Professores e Funcionários
reuniram-se em diversos ho-
rários para orientações. No
retorno às aulas no segun-
do semestre, fomos orienta-
dos a fazer leituras e discus-
sões sobre o assunto. Os
professores de 1ª ao 4ª anos
além da leitura, elaboraram
atividades com desenhos
para que todos pudessem
compreender como se pre-
venir.
   O local mais visitado e au-
xiliar para as pesquisas sem
dúvida, foi a sala de
informática. O conhecimen-
to histórico ajudou nossos
alunos a compreender que
já houve outras pandemias
cruéis no mundo, um dos
exemplos foi à pandemia da
gripe Espanhola de 1918
onde milhões de pessoas
morreram porque não tinham
os recursos, a tecnologia
que hoje encontramos.
Dicas Importantes:
" Cubra sempre o nariz e a
boca ao tossir ou espirrar.
" Utilize Lenços
descartáveis e jogue-os no
lixo após o uso.
" Lave as mãos com fre-
qüência com água e sabão.

Fique Atento!
Febre tosse ou dor de
garganta podem ser
sintomas da GRIPE.

escola, foi proposto para os
alunos que eles realizas-

sem um desenho que
ilustrasse a prevenção da

Gripe A. Isto deveria ser feito
em duas aulas durante o
mês de agosto. Utilizaram
como recurso o Paint e as

informações passadas pela

Professora Orientadora de
Informática (POIE) Rosana

Aparecida do Prado.
O trabalho foi realizado

pelas 3ª séries, 5ª séries e
7ª séries do 3º Turno.


